


são aqueles animais ou plantas que não ocorrem natu-
ralmente em uma região, mas que foram levados para 
lá por humanos: como a braquiária (para pasto), búfa-
los (para criação) e até cães e gatos (como animais de 
estimação). Em alguns casos, essas espécies podem ser 
levadas de carona, mesmo sem percebermos, como 
as ratazanas em caixas de transporte ou sementes de 
alguns capins presas nas roupas ou sapatos. Quando 
esses animais ou plantas passam a causar impactos ne-

gativos para o meio ambiente são chamados de:

Algumas dessas espécies já tem ocorrência confirma-
da para a Chapada dos Veadeiros, inclusive dentro do 
Parque Nacional, e há risco de outras aparecerem. 
Esse material traz algumas recomendações que todos 
podem praticar para mudar essa realidade. São atitu-
des simples, mas que trazem resultados poderosos. 

Venha aprender um pouco mais sobre 
espécies exóticas invasoras com 

essa cartilha e ajudar a conservar os 
animais nativos da Chapada!

Em uma manhã tranquila 
na Chapada dos Veadeiros...Espécies exóticas

espécies exóticas
invasoras (EEI). 
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V ocê provavelmente se considera um 
amante da natureza e quer colaborar 
para a saúde e o bem-estar dos muitos 

bichos que habitam o Cerrado, correto? São 
lobos-guarás, raposinhas, veados-campeiros, 
tatus, tamanduás, filhotinhos de anta, que 
contam com o apoio de todos, especialmente 
de nós moradores, para que possam ter seu es-
paço e condições de saúde e de vida garantidas.

Se você realmente ama o Cerrado, passe a 
praticar no seu dia a dia as condutas apresen-
tadas a seguir!

Acredite, você estará colaborando muito mais 
do que você imagina. E, de quebra, ainda vai 
apoiar o bem-estar e saúde dos animais do-
mésticos também :)

Moradores
da área urbana e rural da 
Chapada dos Veadeiros:

Bora lá!?



• Mantenha-se informado, 
aguce sua própria curiosidade 
e atualize-se sobre os impac-
tos dos cães e gatos sobre a 
fauna nativa. Informe-se bem 
para colaborar melhor com a 
vida dos bichos do Cerrado!

• Pratique o exemplo! Se você 
tem cães e/ou gatos, exer-
cite o exemplo. Você pode! 
E como morador, provavel-
mente você será visto como 
referência e inspiração para 
outros, inclusive visitantes. 
Então conheça e adote você 
mesmo as boas práticas para 
a guarda responsável.

• Conheça e apoie políticas 
públicas e ações da sociedade 
civil em favor da conservação 
da fauna nativa sempre que 
possível, assim como ações 
em favor da guarda respon-
sável de animais domésticos, 
incluindo as castrações. 

• Busque orientação sobre pro-
blemática dos animais domés-
ticos em relação a fauna nativa.

• Quer mesmo colaborar para 
a vida dos animais selvagens? 
Então nunca leve animais do-

mésticos às áreas naturais, 
mesmo que seja “permitido” 
pelo atrativo. 
Levar cães à áreas naturais 
pode prejudicar de várias for-
mas a fauna nativa. Informe-se, 
e compartilhe esse conheci-
mento com amigos e visitantes. 
Mostre como eles podem co-
laborar com a conservação 
da fauna nativa deixando 
seus cãezinhos protegidos em 
casa ou no hotel de pet*. Além 
disso, agindo assim você terá 
muito mais chances de ver al-
gum bicho do Cerrado!

• Saiba que o cão que entra 
em contato direto ou indireto 
com a fauna nativa (através do 
contato com fezes ou urina, 
por exemplo), além de poder 
transmitir doenças, também 
corre o risco de ficar doente a 
partir desse contato. 
Assim, deixar os animais do-
mésticos protegidos em um 
local adequado para eles é 
um ato de amor ao Cerrado, 
mas também é uma declara-
ção de cuidado e afeto pelos 
seus cães e/ou gatos.

*Pet é um termo em inglês, já bastante usado no Brasil, é o equivalente para 
“animal de estimação” ou “mascote”.

• Encontrou um visitante 
com um animal doméstico na 
trilha? Aproveite para com-
partilhar conhecimento sobre 
a problemática dos animais 
domésticos em relação a fau-
na nativa, assim em sua próxi-
ma visita ele poderá se plane-
jar melhor e evitar trazer seu 
bichinho para áreas naturais.

• Vai receber visitantes na 
sua casa? Recomende que ele 
deixe seu cão ou gato na sua 
cidade de origem, aos cuida-
dos de alguém de confiança 
ou de algum tipo de serviço 
de cuidado ou guarda de ani-
mais de estimação.
Está é certamente a melhor 
atitude e recomendação que 
podemos compartilhar com 
turistas e amigos que vem 
nos visitar!!!

• Conheça os Hotéis de Pet 
e Pet Sitters da sua cidade 
região. Tenha estes contatos 
acessíveis para indicação em 
caso de necessidade.

• Desincentive sempre que os 
visitantes levem animais do-
mésticos às áreas naturais, mes-
mo que seja “permitido” pelo 
atrativo. Explique as várias for-

mas como esta atitude dos visi-
tantes prejudica a fauna nativa.

Mostre como eles podem co-
laborar com a conservação 
da fauna nativa deixando seu 
cãozinho protegido em casa 
ou em um hotel de pet aqui 
na Chapada. Destaque que, 
fazendo isso, ele terá muito 
mais chances de ver algum 
bicho do Cerrado!

• Divulgue sempre que possível 
as boas práticas de guarda res-
ponsável nas suas redes. E bus-
que aprender mais sobre “as 
boas práticas de Conduta Cons-
ciente em Ambientes Naturais”.
• Colabore para transformar 
a realidade da Chapada em 
favor da fauna nativa. Que-
remos que esse patrimônio 
natural esteja conservado e 
lindo para ser visto por todos, 
agora e sempre!

• Seja um guardião do Cer-
rado! E ajude a conservar a 
fauna nativa da Chapada dos 
Veadeiros!

Vamos 
juntos!



Eu e o trabalhador que esta-
va aqui, o Otávio, descemos 
correndo pra tentar salvar o 
animal silvestre que estava li-
teralmente pedindo socorro. 
Entramos na mata e andamos 
por uns 15 minutos até achar.

Eram dois cachorros dentro 
de um poço de água do cór-
rego, atacando um filhote de 
anta. Eles mordiam as ore-
lhas do filhote e afundavam 
a cabeça dela. Quando che-
gamos e gritamos com os 
cachorros, eles correram e o 
filhote também correu... Só 
que os cachorros voltaram a 
correr e latir mais pra cima 
do córrego. E o piado da anta 
voltou. Corremos mais acima 
e vimos novamente os ca-
chorros a atacar. Mas não era 
mais aquele filhote. Era um 
outro filhote menor. Parecia 
que os cachorros acharam 
uma família de anta e ataca-
ram as irmãs que viviam jun-
tas. Uma cena tão triste. 

Sei que alguns caçam e não 
veem tristeza nenhuma em 
destruir uma família de um 
animal silvestre que vivia fe-
liz aqui, perturbava comendo 
o pé de manga, quebrando 

Adriano Galvão de 
Carvalho
Morador da chapada desde 2017  
região da Boa Vista 
Alto Paraíso de Goiás

Aconteceu 
na Chapada
Relatos reais sobre impactos de 
animais domésticos na fauna 
silvestre

“No dia 8 de junho de 2022 
por volta de 11 horas da 

manhã escutei na mata de 
galeria do córrego boa vista, 
onde moro, uns latidos de ca-
chorro e uma espécie de pia-
do alto e constante.

um pé de mamão, mas en-
cantava com suas pegadas.

Naquele dia conseguimos sal-
var aqueles dois filhotes. Mas 
no outro dia 4 horas da ma-
drugada, escutei os latidos e 
o piado de pedido de socorro 
da anta. Era de madrugada 
e não fui salva-la. Liguei pra 
polícia ambiental que não re-
solveu o problema. Ninguém 
sabia como resolver. Me senti 
impotente. Cogitei capturar 
esses cachorros, mas o que 
fazer com eles depois? ... Fi-
quei muito mal... Fiz a denun-
cia na secretaria de meio am-
biente de Alto Paraíso. Avisei 
nos grupos de vizinhos. E não 
sei o que fazer se acontecer 
novamente. Estamos reféns 
de atitudes irresponsáveis. 

Algumas perguntas me vem 
na cabeça: Como ocupar sem 
trazer tanta dor pra quem já 
ocupa? Como que a chegada 
humana neste canto sagrado 
pode ser respeitosa? Cabe a 
nós, chegantes, achar essas 
respostas. ”



Aconteceu na Chapada Aconteceu na Chapada

Ana Cristina  
Costa e Silva
Moradora da Chapada desde 2007 
região da Boa Vista 
Alto Paraíso de Goiás

Marcos Pitombo
Morador da Chapada desde 2006 
Vale do Rio São Miguel 
Alto Paraíso de Goiás

“No final de 2021, eu e mi-
nha familia vínhamos 

percebendo que havia uma 
veada mãe e dois veadinhos 
pequenos que estavam vindo 
muito aqui no nosso terreno. 
A gente os avistava consatan-
temente e via suas pegadas 
por todos os lados. Mas per-
cebia também pegadas de 
cachorros. Os veados a gente 
via durante o dia e as pega-
das de cachorro a gente via 
na manhã do dia seguinte, ou 
seja, tinha alguma coisa que 
estava acontecendo durante a 
noite.

Um dia nosso caseiro encon-
trou a carcaça da veada mãe, 
com a cabeça presa na cerca 
do galinheiro. Fugindo dos 
cachorros ela deve ter tenta-
do passar pelo buraco e ficou 
presa, e os cachorros come-

“Cheguei na Chapada 
dos Veadeiros há qua-

se 16 anos e, proposital-
mente me instalei em 
área rural, no vale do Rio 
São Miguel, Alto Paraíso. 
Sendo um amante da na-
tureza única do Cerrado e 
apaixonado por sua fauna 
e f lora, pude notar ao lon-
go dos anos, com a ocupa-
ção da região e a chega-
da de cães trazidos pelos 
proprietários, o quanto 
que os animais foram de-
saparecendo com o tem-
po. O lobo-guará, veados, 
antas, tamanduás, tatus, 
dentre outros já não são 
mais observados na re-
gião. Há muitos proprie-
tários de terra em zona 
rural que não são sequer 
moradores. Vêm esporadi-
camente, e muitas vezes, 
deixam seus cães na pro-

ram parte da carcaça dei-
xando lá o resto. Ver aquela 
cena foi de cortar o coração. 
O caseiro retirou do galinhei-
ro e enterrou o que sobrou do 
corpo do animal.

E então nós começamos a ver 
só os filhinhos, meio que ór-
fãos, pra lá e pra cá sozinhos. 
Comiam algumas frutas aqui 
no pomar, ficavam na área 
de amendoim forrageiro, na 
horta... durante o dia ficavam 
em paz, mas de noite a gen-
te via que parecia que tinha 
havido alguma corrida deles 
com esses cachorros. Depois 
de um tempo sumiu um, e 
pouco tempo depois sumiu o 
outro. Eu não sei o paradeiro 
dos filhotes, só o da mãe, que 
foi abatida aqui no fundo da 
minha casa, por esses dois 
cachorros aqui da região.

Penso que todo proprietário 
deveria avaliar o impacto ne-
gativo de deixar seus cachor-
ros soltos. ”

priedade sozinhos. Assim 
eles saem à procura de ali-
mentos e até de carinho. 
Muitas vezes f lagrei ca-
chorros correndo atrás 
de veados e lobos, e 
muitos deles acabam 
sendo feridos ou mor-
tos pelos cães intrusos. 
Definitivamente é mui-
to claro que os animais 
domésticos causam um 
grande impacto ao meio 
ambiente, e ainda podem 
levar algumas doenças, 
como a leishmaniose, 
para a população rural, 
visitantes e turistas. ”



Você sabe o que é isso? Imagina quais sejam es-
tes deveres?

Todos nós que gostamos de bichos queremos seu 
bem-estar. E, para colaborar efetivamente com 
isso é importante que adotemos as melhores 
práticas no nosso dia a dia.

Quando se trata de animais domésticos, ou ani-
mais de companhia, tais como cães e gatos, 
principalmente, existem um conjunto de prá-
ticas que, se implementadas, promovem seu 
bem-estar ao mesmo tempo que protegem a 
fauna nativa. Estas práticas fazem parte do que 
chamamos “guarda responsável”.

Vale lembrar que a adoção des-
sas boas práticas de cuidado 
além de positivas para os ani-
mais domésticos e para a fauna 
nativa, são também favoráveis 
para a saúde humana, uma vez 
que podemos compartilhar 
com os animais domésticos di-
versos tipos de zoonoses. 

A partir da definição da World 
Society for the Protetion of 
Animal (WSPA), pode-se en-
tender que a guarda respon-
sável é uma condição com a 
qual se compromete o tutor 
ou guardião de um animal do-
méstico, na qual assume os di-
versos deveres em relação aos 
animais sob sua guarda ou 
tutela. Tais deveres estão re-
lacionados a garantia de pro-
ver o atendimento às neces-
sidades físicas, psicológicas e 
ambientais de seu animal, as-
sim como inclui a prevenção 
de riscos, de qualquer tipo de 
agressão, de transmissão de 
doenças ou de danos a outras 
pessoas de seu convívio, à sua 
comunidade ou ao ambiente 
no qual se insere. 

Em termos práticos, se você 
deseja ser um tutor responsá-
vel, garantindo o bem-estar 

Guarda 
Responsável
de animais 
domésticos
Os deveres de um tutor de 
animais de estimação

do seu cão ou gato, e colabo-
rar para transformar a reali-
dade da Chapada em favor da 
fauna nativa, adote as atitu-
des e cuidados abaixo. 

Cada uma dessas práticas 
também contribui direta ou 
indiretamente com o bem-es-
tar da fauna nativa, se você 
gosta do Cerrado e quer co-
laborar mantenha isso em 
mente e bora pra ação!

Se parecer muito em um pri-
meiro momento, persista, e 
vá conquistando pouco a pou-
co, mas de forma consistente, 
cada prática. E lembre-se que 
algumas destas práticas po-
dem ser combinadas na sua 
vizinhança, reduzindo custos.

. Abrigo
Mantenha seus bichinhos no 
ambiente doméstico, adequa-
damente murado ou cercado. 
Crie condições de saúde para 
eles nesse ambiente, o que vai 
de manter alimentação regu-
lar e água fresca disponível, 
promovendo também a lim-
peza regular desse ambiente.  
Se você mora na zona rural, 
pode combinar com vizinhos 
aquisição de materiais para 



cercamento de forma conjun-
ta, reduzindo custos. 

Ao elaborar cerceamento 
mais próximo a casa, seu cão-
zinho tende a adotar um com-
portamento mais territoria-
lista e protetor relacionado à 
sua casa, estando mais alerta 
para qualquer ocorrência, 
além de ficar mais seguro e 
mais próximo à você.

• Visitas ao veterinário
Assim como os seres huma-
nos, cães e gatos também pre-
cisam de acompanhamento 
médico pelo menos uma vez 
ao ano. O médico veterinário 
é o profissional capacitado a 
identificar possíveis altera-
ções de saúde no pet e ainda 
orientar o tutor com relação 
à prevenção de diversas do-
enças. Por exemplo: quando 
e como utilizar vermífugos, 
quais vacinas o pet deve rece-
ber e com qual frequência, e 
como evitar pulgas e carrapa-
tos, que são parasitas que po-
dem transmitir doenças.

• Vacinação em dia
A vacinação é parte indispen-
sável dos cuidados com os 

animais de estimação, já que 
evita diversas enfermidades 
que podem ser fatais. Lep-
tospirose, cinomose, hepatite 
infecciosa e parvovirose são 
alguns dos perigosos inimi-
gos. Sem contar a vacinação 
contra a raiva, que além de 
obrigatória, é um exemplo 
claro da importância da pre-
venção. Neste ano, por exem-
plo, foram registradas poucas 
ocorrências de raiva no Bra-
sil e a vacinação tem um pa-
pel importante nestes dados. 
No Portal da Saúde é possível 
verificar o Mapa da Raiva no 
Brasil, através de dados le-
vantados pela Secretaria de 
Vigilância em Saúde (SVS). 
O arquivo está disponível no 
Portal da Saúde.

• Vigilância constante
Ao sair para passear, os cães 
devem estar sob constante 
vigilância do tutor e fazen-
do uso de coleiras. Evita-se, 
assim, que o animal brigue 
com outros cães, fuja, ou ata-
que animais silvestres. Evita-
-se ainda que os cães comam 
alimentos jogados no chão e 
que podem gerar problemas 

sérios de saúde aos animais, 
e mesmo interaja com urina 
ou fezes de outros animais, 
podendo contrair doenças. 
E atenção! É indispensável 
ainda, levar um saquinho 
para coletar as fezes do seu 
cachorro, pois as mesmas 
interferem no ambiente, po-
dendo atrair ou repelir a fau-
na nativa, alterando seu com-
portamento, e podem ainda 
propiciar a transmissão de 
doenças graves para os ani-
mais silvestres. 

Tenha em mente que uma 
simples sarna, que é facil-
mente tratável em um animal 
doméstico, pode ser fatal para 
um lobo-guará, rapozinhas, 
ou outros bichos do Cerrado.

• Proteção contra 
pulgas, carrapatos e 
Leishmaniose
Proteção contra pulgas e car-
rapatos também é extrema-
mente importante, já que 
estes parasitas podem trans-
mitir doenças aos cães e gatos, 
e entre estes e a fauna nativa. 
Portanto, a prevenção é a me-
lhor estratégia, uma vez que, 
quando os parasitas se tornam 

visíveis, a infestação normal-
mente já está instalada e será 
de mais difícil controle.

Os cães também devem ser 
protegidos contra picada de 
mosquitos. A Leishmaniose 
Visceral, uma terrível zoonose 
causada por um protozoário 
(Leishmania) é transmitida 
pela picada do mosquito-palha 
ou birigui. O mosquito pica o 
cão, que é reservatório da do-
ença, e depois pica a pessoa, 
efetuando a transmissão de um 
para o outro, podendo trans-
mitir também para animais 
silvestres, e vice-versa. Em-
bora exista tratamento para a 
Leishmaniose Visceral, a doen-
ça não tem cura e pode deixar 
sequelas nos animais domésti-
cos infectados, e ser fatal para 
os animais silvestres. Além 
disso, o custo do tratamento 
para os cães é alto e pode durar 
a vida toda do mesmo.

• Banhos
Devido à convivência tão pró-
xima com seus tutores, os 
banhos são uma realidade na 
rotina dos animais de compa-
nhia. No entanto deve-se le-
var em conta que frequência 



muito alta de banhos pode 
prejudicar a saúde da pele e 
trazer problemas ao pet. Bus-
que orientação de um veteri-
nário da sua confiança.

Cuidado com a proteção dos 
ouvidos durante o banho 
também é importante para 
evitar que a água entre no 
conduto auditivo e ocasione 
problemas. O uso de produ-
tos específicos para animais 
também é indicado, visto que 
a pele deles não é igual a nos-
sa, tem o pH diferente e, por-
tanto, pode sofrer irritações 
com o uso de produtos para 
seres humanos.

• Escovação
A escovação é sempre bem- 
vinda tanto para cães quanto 
para gatos, pois ajuda a elimi-
nar os pelos mortos e diminui 
o acúmulo de pelos no ambien-
te, já que as trocas de pelagem 
são mais frequentes nos países 
tropicais, onde as estações do 
ano não são bem definidas.

Os gatos, em especial, por 
terem o hábito de se lambe-
rem, tendem a engolir mui-
tos pelos mortos, que podem 
se misturar a gorduras e ali-

sequentemente, para proble-
mas de saúde do pet. Por este 
motivo recomenda-se ade-
quar a quantidade de ração 
consumida de acordo com a 
idade, peso e estado de saúde 
do animal. O médico-veteri-
nário pode auxiliar os tutores 
com relação a estas questões 
nutricionais: qual ração utili-
zar, quantidade e frequência 
de consumo.

Esteja atento a alimentação 
de qualidade aos seus cães e 
gatos, pois além de seu ins-
tinto natural de caça, caso 
eles estejam com qualquer 
carência alimentar, isto pode 
intensificar seu comporta-
mento de perseguir e predar 
animais nativos.

• Companhia, passeios e 
brincadeiras
Cães e gatos precisam de cari-
nho. Existe o mito de que ga-
tos são individualistas e não 
sentem falta de atenção, mas 
isso não procede. Gatos são 
animais muito carinhosos e 
também amam a companhia 
de seus tutores e precisam 
de interação tanto quanto os 
cães. Brincar com seus ani-

mentos e formar uma mas-
sa compacta, a famosa “bola 
de pelo”, que eventualmente 
pode ficar parada no estôma-
go ou intestino do bichano e 
trazer sérios problemas de 
saúde a ele. Portanto a es-
covação é bastante benéfica 
para a espécie.

• Alimentação
Forneça a seu pet alimentos 
de boa qualidade, adequados 
à sua idade e fisiologia. Tenha 
comedouros adequados e lim-
pos, e mantenha água fresca 
à disposição.

Deve-se sempre evitar alimen-
tos dos seres humanos para 
cães e gatos, primeiramente 
porque a utilização de uma ra-
ção de boa qualidade e balan-
ceada é suficiente para suprir 
as necessidades do pet e tam-
bém porque alguns alimentos 
como o alho, a cebola ou o cho-
colate, por exemplo, podem 
ser tóxicos para cães e gatos.

Outro importante fator é o 
aumento da incidência de 
obesidade em cães e gatos. 
Oferecer dietas não balance-
adas e em excesso contribui 
para o ganho de peso e, con-

mais, sair para passear e dedi-
car algum tempo para ficar ao 
lado deles é importante para 
que eles se sintam amados, se-
guros, acolhidos e felizes.

• Esterilização ou  
castração
A castração é um ato de amor. 
Ela traz inúmeros benefícios 
ao seu pet. Reduz, por exem-
plo, as chances de desenvol-
ver alguns tipos de câncer 
(mama, útero, próstata, testí-
culos e infecções na bexiga). 
Diminui também os riscos de 
fugas e brigas, assim como os 
latidos, uivos e miados exces-
sivos que ocorrem por conta 
do período de cio. As fugas 
podem resultar na superpo-
pulação de animais. Dessa 
forma, com um simples pro-
cedimento, podem ser evita-
dos inúmeros animais aban-
donados nas ruas. ■
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E.E.I.
ESPÉCIES EXÓTICAS INVASORAS

Quer conhecer mais sobre espécies exóticas invasoras  e se tor-
nar um guardião do Cerrado mais bem informado?

Conheça os demais materiais desta série.  
Compartilhe. E sobretudo, pratique as melhores práticas de 

“guarda-responsável” no seu dia a dia!


